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0 DEP. RAUL PULA 

Grmde semelhança entre a hora atual e os dias que antecederam ao golpe de 10 de novembro 
— "O Congresso é o bode expiatório da D emocracia" — A candidatura do gal. Canro- 

fcert é um fato — Reforma da Constituição 

A fim de gozar, em seu Es-, 
tado natal, as ferias parlamen-' 
tares recem Inialadas. eneon-i 
tra-se nesta capital o deputado! 
Raul rilla. ò líder político j 
riograndease sempre caracteri- 
zou suas en.revi:tas por uma 
rara franqueza e coerência, não, 
fugindo jamais a nenhuma per- ' 

gunta dos reporters, Esta mes- 
ma franqueza o tem caracteri- 
zado em sua ação no Parla- 
mento. do que deu exemplo 
ainda há poucos dias, quando 
pronunciou veemente discurso 
de critica ao projeto de au- 
men.o do= subsídios parlamen- 
tares . 

No atual momento político- 
ao qual ntoguem pode negar 
acentuadas tendências de mo- 
dificações. u-^a entrevista do 
líder libertador vale por uma 
de?crição nua do que vai pelo 
mundo poli1 ico brasileiro. 

Bis por que procuramos on- 
. tem ouvir a palavra do sr. 

Raul Pilla. recpm chegado do 
j Rio, onde se centralizam todos 

05 acontecimentos. 

I o dirigente máximo do Par- 
tido libertador recebeu-nos na 
sede desse Partido, aonde ccm- 

11 pare-e. Infalivel-mente. todos 
í: os dias, quando se encontra 
| em Porto Alegra. 

SEMELHANÇA CX)M 1937 

Nossa primeira pergunta foi 
no sentido de saber se. na cui- 
nião do deputado Raul' Pilla, 
existe semelhança entre o mo- 
mento político atual e os dia.s 
que antecederam ao 10 de no- 
vembro de 37. Ele responde; 

— "Sim. E muito grande a 
semelhança e. por certo, mais 
grave a conjuntura. Temos, 
agora, como então, um gover- 
no de duvidosas convicções de- 
mocráticas; temos em torno do 
govemo agrupamentos cujos 
interesses se sentem continua- 
mente ameaçados pelo regime 
de livre discussão; temos um 
parlamento que não se carac- 
teriza precisamente por uma 
alta consciência das suas prer- 
rogativas; temos uma situação 
econômica que dia a dia se 
vem agravando, sem oue se 
lhe vislumbra o remedio; te- 
mos aquela mesma débil cons- 
ciência democrática; e- final- 
mente. camlnhazics para uma 
campanha presidência'! disputa- 
da e agitada. Só nos faJ a, em 
verdade- o me-mo ambiente in- 
ternacional, que em 1937 era 
favorável ao fascismo e ao na- 
zismo e agora, a.nós a derrota, 
não lhe é propicio." 

"O PARLAMENTO TFM EU-. 
KADO MLTTO" 

Acredita que haja, realmen- 
te. elemento interessados na 
desmoralização do Parla-men- 
to? — indagamos, a seguir, de 
nosso entrevistado. 

— "Não é questão de cren- 
ça — diz ele — mas de sim-! 
pies observação. O Parlamento 
tem errado muito e o maior, o '■ 
mais grave, o mais indesculpa- j 
vel dos seus erros foi. por cer-1 
to. o da majoração dos subsH 
dios, Mas muito maiores que, 
as falha- do Poder Legis-lati-J 
vo. têm sido as do Poder Exe-| 
cutivo. Que vemos, em retanto? j 
Todas as indulgências para! 
este, que tem o poder efetivo j 
no atual regime, e toda a se- 
veridade para aquele, que dis-' 
põe. apenas, de uma sombra 
de poder. E quando alguma 
critica severa se chega a fa- 
zer ao presidente da Republi- 
ca. não vai ela além da pes- 
soa dele. não alcança a insti- 
tuição: e ninguém pensa em 
suprimir o cargo, por estar 

sendo deficientemente exerci- 
do. O contrario acontece com 
o Congresso, que todos estão 
■empre dispostos a vituperar. 
Me carrega 'odas as culpas, 
as pr prias e as alheias; é o 
bode expiatório da democra- 
cia. E facilmente se passa da 
censura dos seus membros à 
condenação da instituição, Não 
satisfaz o atual Congresso? Pe- 
che-se o Congresso, suprima-se 
a tostituição, em vez de procu- 
rar eleger um melhor Con- 
gresso na primeira oportunida- 
de. Isso é o que, mais ou me- 
nos claramenite. pensa muita 
gente. 

"Pensa? Não: pensa, diz e 
escreve. Tomem-se os jornais; 
ao lado dos que. criticando o 
atual Congresso, evidenciam, 
contudo, o que nele há de bom. 
e ressalvam a Instituição, que 
não se deve confundir com os 
seus transitórios componentes, 
há os que, na mesma condena- 
ção envolvem os homens e a 
indrituição. Quando não o dl- 
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pem claremente, tostauam, pel( 
menos, que se trata de colsr 

1 inútil. Cotno quase sempr 
" acontece, multo mais deleterir 

é. no caso, a insinuação raalc- 
vüla. que a declaração franca 

"Em suma. há, elementos In- 
teressados na e» inçâo do par- 
lamento, já que certos negocio' 
somente podem proliferar n<. 
ambiente confinaido das dita- 
duras; e há elementos inoons- 
dentes multo mais numeroso», 
que por simpies Ignorância 
concorrem a formar o ambien, 
te pronido aos golpes anti-de 
mocratlcos.' 

A REmiÇAO HE SXTBSIMOf 

Interrogado sobre como re- 
percutiu no Rio o movimento 
pró-reduoão de subsídios que 
recentemente se processou no 
Rio Grande, declarou o depu- 
rado Raul Pilla; 

— "Não rwso Informar, poi» 
o fato ainda não era grande- 
mente conhecido, quando de lá 
parti. Eu mesmo, só dde tive 
conhecimento na vestera da 
partida, à tarde, quando toma- 
va as ultimas providencias pa- 
ra a viagem. Suponho, porém. 

I tenha sido grande a impressão, 
| pelo chocante contraste com o 
j Congresso No-ional. que. não 

obto.nte a resistência levanta- 
da em seu seio. acaba de ele- 
var erand emente o proprio 
subsidio. E uma demonstração 
de abneva-ão e esrairi-o publi- 
co, que não deixará de elevar 
o nosso Estado no conceito da 
Federação." 

CAMPANHA DE SUCESSÃO 

. — Que nos diz da sucesráo 
presiden-ial? — interrogamos. 

— "Não há duvida de que 
Já nos encontramos em plena 
campanha sucessória — afirma 
8.8, — E não me quero reíe- 

i rir a simples operações preli- 
P mlnares e preparatórias, que 
estas datam de multo, mas á 
camipaniha propriamente diva. 

varias candidaturas possi- 

eia e latentes, uma Já se for- 
lalizou, apesar dos desmenti- 
cs: a do general canrobert. 
italstro da Guerra, que se diz 
ontar com a simpatia, senão 

c apoio do sr. presidente da 
tepubllca. Más é cedo, ainda, 
o ar a formular prognósticos. O 
lue por ora se oode prever é 
me as divergências serão pro- 
'uridas « grande a agitação. 
"3. mais. que a confusão será 
naior do que nunca, graças à 
coincidência de múltiplas elei- 
ções. aerá um verdadeiro pen- 
temonlo. 

"36 vejo uma maneira de 
evitar a confusão da próxima | 
-ampanha presidencial e oe pe- 
rigos que ela troa no bojo: a 
reforma da Constituição antes 
do pleito, oara o fim de ir«- 
lificar o i-orime atual. 
— Más será possível isto? 

— "Posdvel é; e, mais do 
que possível, provável. Ao en- 
cerrar-se a se'são legtslarlva, 
contava com cem assinaturas 
a emenda parlamentarista. Ito 
é. contava com um terço da 
Gamara dos Deputados. Basta 
que, no ano proxltno, ela, seja 
aprovada pela maioria absolu- 
ta da Gamara e do Senado, e 
que esta votação se renove uj 
primeira metade do ano de 
1950. para substituir esta peri- 
gosa campanha oue se anun- 
cia, por uma eleição do presi- 
dente da Republica pelo Con- 
gresso Nacional, Não mais ha- 
vendo que eleger o senhor da 
Republica e os senhores meno- 
res dos Estados, reduzindo-se 
tudo a eleições legislativas, não 
passará o pleito de um torneio 
de partidos, interessante, mas 
calmo e educativo. 

E. concluindo, afima o sr. 
Raul Pilla: 

— "Se a reforma proposta 
não tivesse outra van-agem a 
recomendá-la. bastaria esta de 
livrar o país de tala e tão pe- 
rigosas convulsões perlodloas. 
Mas, alem deste predicado, tem 
mais a virtude de poder Ins. 1- 
tuir pela primeira vea no Bra- 
sil republicano, um govemo 
verdadeiramente democrático e 
responsável. Por esta ultima 
razão, é uma retorraa necessá- 
ria; pela primeira, é uma re- 
forma urgente, que precisa fa- 
zer-se dentro de dois anos." 


